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Justificativa: Na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), os pacientes estão mais pro-
pícios ao alto risco de infecção oral e pulmonar, necessitando assim da presença de um 
cirurgião Dentista (CD) para a observação e suporte no diagnóstico de alterações bucais, 
como a xerostomia, candidíase, aumento do biofilme bucal, necrose pulpar, periodontites, 
devido a medicamentos e a falta de condições de saúde para a higienização do paciente. 
Muitas vezes, na área hospitalar, os dentistas são substituídos por enfermeiros, não sendo 
cumprindo o projeto de lei nº 2.776 que torna obrigatório a presença de um CD. Sendo 
assim, havendo uma higienização insatisfatória por parte dos enfermeiros, pois, não há 
conhecimentos adequados para tais procedimentos e pela condição sistêmica dos pacientes, 
abre-se uma porta de entrada para o avanço de novas bactérias e infecções aos pulmões. 
Objetivo: Apresentar a importância do CD na Unidade de Terapia Intensiva e o avanço 
do paciente quando é atendido. Material e Método:  Para essa revisão literária foram 
pesquisados quinze artigos, sendo eles no Pubmed e Google Acadêmico, em português 
e inglês que confrontamos os autores para observar se as opiniões tinham consenso ou 
divergência. Resultados:  Todos os autores seguiram com a mesma conclusão, não houve 
nenhuma disparidade nos resultados. Conclusão:  Conclui-se que é indispensável o papel 
do CD na (UTI) para prevenção bucal e infecção pulmonar.  A morbidade e a mortalida-
de e os custos hospitalares diminuem significantemente nas instituições em que o CD é 
atuante nos cuidados bucais aos pacientes de UTI.
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